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Resumen
El presente artículo propone reflexionar acerca de los recorridos y desafíos que 

ha enfrentado y enfrenta la extensión universitaria como función sustantiva de las 

instituciones de educación superior de gestión pública. Este tránsito es continuo 

y fluido, propio de la diversidad de definiciones e interpretaciones que adquiere 

la extensión universitaria y su praxis. Asimismo, debido a la autonomía con la 

cual las universidades nacionales y sus comunidades universitarias la interpelan, 

requiere de ciertas identidades y metodologías que asuman el compromiso de 

generar condiciones propicias para la extensión universitaria en el siglo XXI.

La Red Nacional de Extensión Universitaria (REXUNI) nació al calor del 

crecimiento exponencial que tuvieron las prácticas y actividades de vinculación 

comunitaria y de extensión en los últimos años. Esto no se habría dado si no 

se hubiera tratado de interpretar el espíritu de la Reforma Universitaria de 1918. 

La singularidad de este acontecimiento que marcó la historia de la universidad 

pública en nuestro país y en América Latina permite a la REXUNI sugerir a las 

universidades nacionales una hoja de ruta respecto de los postulados reformistas 

intrínsecos en la extensión universitaria. Pero también le permite señalar un 

conjunto de temas que la agenda nacional y latinoamericana de la extensión 

universitaria no puede dejar de considerar.
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Resumo 
O artigo a seguir propõe refletir acerca dos trajetos e desafios que tem enfrentado 

e enfrenta a extensão universitária como função substantiva das instituições de 

educação superior de gestão pública. Este trânsito é contínuo e fluente, próprio 

da diversidade de definições e interpretações que adquire a extensão universitária 

e sua práxis. Ainda, devido à autonomia com que as universidades nacionais 

e suas comunidades universitárias interpelam-na, requer de determinadas 

identidades e metodologias que assumam o compromisso de gerar condições 

propícias para a extensão universitária no século XXI. 

A Rede Nacional de Extensão Universitária (REXUNI) nasceu do fervor do 

crescimento exponencial que tiveram as práticas e atividades de vinculação 

comunitária e de extensão nos últimos anos. Isto não teria acontecido se não 

se tivesse tentado interpretar o espírito da Reforma Universitária de 1918.  

A singularidade deste fato que marcou a história da universidade pública em 

nosso país e na América Latina permite à REXUNI sugerir às universidades 

nacionais um roteiro a respeito dos postulados reformistas intrínsecos na 

extensão universitária. Mas também lhe permite indicar um conjunto de assuntos 

que a agenda nacional e latino-americana da extensão universitária não pode 

deixar de considerar. 
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